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4. CONTRATO DE LOCAÇÃO OU ARRENDAMENTO
DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS

4.1 Os aluguéis recebidos pela locação de imóveis e outros
bens são considerados renda.

4.2 Deve ser apresentado o contrato de locação, explicitando
valores, acompanhado dos últimos três recibos de pagamento do alu-
guel em favor do locador com firma reconhecida.

4.3 A renda mensal é estabelecida pela média aritmética dos
recebimentos dos seis últimos meses.

5. CARTEIRA DE TRABALHO E PREVIDÊNCIA SO-
CIAL - CTPS

5.1 O documento deve estar atualizado com o respectivo
valor da renda.

5.2 A renda mensal é estabelecida de acordo com o valor
informado na CTPS.

6. EXTRATO DE FGTS
6.1 Extrato da conta vinculada do trabalhador no FGTS nos

últimos seis meses.
6.2 A renda mensal é estabelecida pela média aritmética dos

valores de base de cálculo do FGTS dos seis meses.
6.3 Por meio dos valores de recolhimentos obtêm-se os va-

lores bases de cálculo do FGTS, multiplicando-se o valor do re-
colhimento por 12,5.

7. COMPROVANTE DE CONTRIBUIÇÃO AO INSS
7.1 No documento devem constar as contribuições ao Re-

gime Geral de Previdência Social.
7.2 A renda mensal é igual ao salário de contribuição.
7.3 Para os contribuintes individuais e facultativos, o salário

de contribuição é estabelecido pelo valor do recolhimento multi-
plicado por 5, uma vez que as contribuições correspondem a 20% do
salário de contribuição.

8. EXTRATO DE PAGAMENTO DE BENEFÍCIO DO
INSS

8.1 Extrato mais recente do pagamento de benefício obtido
por meio de consulta no endereço <http://www.mpas.gov.br>

8.2 A renda mensal é estabelecida de acordo com o valor do
benefício obtido na consulta.

9. NOTAS FISCAIS DE VENDAS
9.1 As notas fiscais de vendas de mercadorias ou produtos

são comprovantes de renda para a atividade rural.
9.2 O valor médio mensal das vendas é estabelecido pela

média aritmética dos valores de venda dos últimos seis meses.
9.3 A renda mensal corresponderá a 30% do valor médio

mensal das vendas.

PORTARIA NORMATIVA No- 13, DE 27 DE JUNHO DE 2012

O MINISTRO DE ESTADO DA EDUCAÇÃO, no uso das
atribuições que lhe são conferidas pelo art. 87, parágrafo único, inciso
II da Constituição, e tendo em vista o disposto nos arts. 5o e 14 da Lei
no 10.861, de 14 de abril 2004, bem como na Portaria Normativa no

40, de 12 de dezembro de 2007, republicada em 29 de dezembro de
2010, que consolida disposições sobre indicadores de qualidade e o
Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes - ENADE, resolve:

Art. 1o O artigo 5o da Portaria Normativa no 06, de 14 de
março de 2012, passa a vigorar acrescido do seguinte parágrafo:

§ 4o Os estudantes que acumularem as condições de in-
gressante e concluinte em uma das áreas ou cursos superiores re-
lacionados no art. 1o deverão participar do Exame na condição de
concluinte, ficando dispensados do ENADE 2012 na condição de
ingressante.

Art. 2o O caput dos artigos 10 e 11 da Portaria Normativa no

06, de 14 de março de 2012, passam a vigorar com a seguinte
redação:

Art. 10. O INEP disponibilizará o Questionário do Estudante,
de preenchimento obrigatório, no período de 26 de outubro a 25 de
novembro de 2012, exclusivamente por meio de endereço eletrônico
http://www.inep.gov.br, conforme dispõe o Art. 33-J, parágrafo 1o, da
Portaria Normativa no 40/2007.

Art. 11. O ENADE 2012 será aplicado no dia 25 de no-
vembro de 2012, com início às 13 (treze) horas, horário oficial de
Brasília.

Art. 3o Esta Portaria entra em vigor na data de sua pu-
blicação.

ALOIZIO MERCADANTE OLIVA

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL
DE VIÇOSA

PORTARIA No- 755, DE 26 DE JUNHO DE 2012

O Vice-Reitor da Universidade Federal de Viçosa, no uso de
suas atribuições, conferidas pela Portaria 0618/2011, de 10/06/2011,
publicada no Diário Oficial da União de 13/06/2011, considerando o
que consta do Processo 015213/2009, resolve

aplicar à empresa TECTRAC CONSTRUÇÕES E EQUI-
PAMENTOS LTDA, com sede à Rua Presidente Castelo Branco, no

190, Bairro Cachoeira, São José da Lapa - MG, CEP 33350-000,
inscrita no CNPJ 04.387.242/0001-30, as penas de suspensão tem-
porária de participação em licitação e impedimento de contratar com
a União pelo prazo de 09 (nove) meses cumulada com multa de 10%
(dez por cento) do valor da parte inadimplida do contrato no 153/2010,
bem como sua rescisão parcial, pela inexecução parcial no cumpri-
mento das obrigações assumidas com esta Instituição, tudo com fun-
damento nos subitens 8.3.4 e 9.2 do contrato mencionado, a contar da
Publicação desta Portaria no Diário Oficial da União, determinando
ainda, o registro das punições e descredenciamento junto ao SICAF.

DEMETRIUS DAVID DA SILVA

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA
E TECNOLOGIA DO ESPÍRITO SANTO

PORTARIA No- 166, DE 27 DE JUNHO DE 2012

O DIRETOR GERAL DO INSTITUTO FEDERAL DE EDU-
CAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO ESPÍRITO SANTO - CAM-
PUS NOVA VENÉCIA, no uso de suas atribuições regimentais, resolve:

Homologar o Resultado do Processo Seletivo Simplificado
destinado à Contratação de Professor Substituto de que trata o Edital
nº 03/2012 Campus Nova Venécia, conforme relação anexa.

JAYME SANTOS

ANEXO

Área de Estudo/Disciplina: Matemática - 40 Horas

Nº de Inscrição Nome do Candidato Ponto Classificação
001 CARLANE CAROLINE SANTANA 61,39 1º
002 MARCIOANTONIO DO VALE 59,79 2º
003 RODRIGO DOS SANTOS COMETTI 44,40 3º
004 WERLIS RENAN MARTINS FERREIRA 12,60 Não Habilitado

CAMPUS ITAPINA

PORTARIA No- 139, DE 27 DE JUNHO DE 2012

O DIRETOR GERAL DO CAMPUS ITAPINA DO INS-
TITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA
DO ESPIRITO SANTO, usando das atribuições que lhe confere a
Portaria Ministerial nº 943, de 05/08/2010, DOU de 09/08/2010 e de
acordo com o Processo n° 23154.000450/2012-96, resolve:

Homologar o resultado final do Processo Seletivo Simpli-
ficado para contratação de Professor de Ensino Básico, Técnico e
Tecnológico - Substituto, regido pelo Edital 06/2012, de 16/05/2012,
deste Campus, conforme discriminado abaixo:

Disciplina: História
Nome Resultado final Classificação

Edison Xavier Batista 74,70 1º
Anderson de Freitas Fonseca 65,60 2º

Izabel Rizzi Mação 60,40 3º
Danusa Vergínia Caliari 59,40 4º

Winnianglys Aparecida Barbosa 43,90 5º

TADEU ROSA

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA
E TECNOLOGIA DE MINAS GERAIS

CONSELHO SUPERIOR

RESOLUÇÃO No- 36, DE 26 DE ABRIL DE 2012

O PRESIDENTE DO CONSELHO SUPERIOR DO INS-
TITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA
DE MINAS GERAIS, no uso de suas atribuições legais, conferidas
pelo Estatuto do IFMG, publicado no Diário Oficial da União do dia
02/09/2009, Seção 1, Págs. 16, 17 e 18

Considerando a necessidade de proceder a alterações no tex-
to do ESTATUTO do IFMG, resolve:

Art. 1º - RETIFICAR, ad referendum do Conselho Superior,
o §2º do Art. 1º do Estatuto do Instituto Federal de Educação, Ciência
e Tecnologia de Minas Gerais, que passa a ter a seguinte redação:

"§ 2°. - O IFMG é uma instituição de educação superior,
básica e profissional, pluricurricular, multicampi e descentralizada,
especializada na oferta de educação profissional e tecnológica nas
diferentes modalidades de ensino, com base na conjugação de co-
nhecimentos técnicos e tecnológicos com sua prática pedagógica."

Art. 2º - PUBLICAR, na íntegra o Estatuto do Instituto
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais, com a
alteração resultante desta Resolução e de todas as outras alterações
anteriores publicadas.

Art. 3º - Esta Resolução entra em vigor na data de sua
publicação no Diário Oficial da União.

CAIO MÁRIO BUENO SILVA

ANEXO

E S TAT U TO
TÍTULO I - DA INSTITUIÇÃO
CAPÍTULO I - DA NATUREZA E DAS FINALIDADES
Art. 1º. O INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊN-

CIA E TECNOLOGIA DE MINAS GERAIS, doravante denominado
IFMG, instituição criada nos termos da Lei Nº. 11.892, de 29 de
dezembro de 2008, vinculado ao Ministério da Educação, possui
natureza jurídica de autarquia, sendo detentor de autonomia admi-
nistrativa, patrimonial, financeira, didático-pedagógica e disciplinar.

§ 1°. O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia
de Minas Gerais é domiciliado na sede de sua Reitoria, situada na Av.
Professor Mario Werneck, Nº2590, Bairro Buritis, Belo Horizonte -
MG, CEP: 30575-180.

§ 2°. O IFMG é uma instituição de educação superior, básica
e profissional, pluricurricular, multicampi e descentralizada, especia-
lizada na oferta de educação profissional e tecnológica nas diferentes
modalidades de ensino, com base na conjugação de conhecimentos
técnicos e tecnológicos com sua prática pedagógica.

§ 3°. Para efeito da incidência das disposições que regem a
regulação, avaliação e supervisão da instituição e dos cursos de edu-
cação superior, o IFMG é equiparado às universidades federais.

§ 4°. O IFMG possui limite de atuação territorial para criar
e extinguir cursos, bem como para registrar diplomas dos cursos por
ele oferecidos, circunscrito ao Estado de Minas Gerais, aplicando-se,
no caso de oferta de ensino a distância, legislação específica.

Art.2º. O IFMG rege-se pelos atos normativos mencionados
no caput do Art. 1°, pela legislação federal e pelos seguintes ins-
trumentos normativos:

I. Estatuto;
II. Regimento Geral;
III. Resoluções do Conselho Superior; e
IV. Atos da Reitoria.
CAPÍTULO II - DOS PRINCÍPIOS, DAS FINALIDADES,

DAS CARACTERÍSTICAS E DOS OBJETIVOS
Art. 3º. O IFMG, em sua atuação, observa os seguintes

princípios norteadores:
I. compromisso com a justiça social, equidade, cidadania,

ética, preservação do meio ambiente, transparência e gestão demo-
crática;

II. verticalização do ensino e sua integração com a pesquisa
e a extensão;

III. eficácia nas respostas de formação profissional, difusão
do conhecimento científico e tecnológico e suporte aos arranjos pro-
dutivos locais, sociais, desportivos e culturais;

IV. inclusão de pessoas com deficiências e necessidades edu-
cacionais especiais;

V. natureza pública e gratuita do ensino, sob a responsa-
bilidade da União;

VI. universalidade do conhecimento;
VII. indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; e
VIII. compromisso com a melhoria da qualidade de vida da

comunidade acadêmica.
Art. 4º. O IFMG tem as seguintes finalidades e caracte-

rísticas:
I. ofertar educação profissional e tecnológica, em todos os

seus níveis e modalidades, formando e qualificando cidadãos com
vistas na atuação profissional nos diversos setores da economia, com
ênfase no desenvolvimento socioeconômico local e regional;

II. desenvolver a educação profissional e tecnológica como
processo educativo e investigativo de geração e adaptação de soluções
técnicas e tecnológicas às demandas sociais e peculiaridades regio-
nais;

III. promover a integração e a verticalização da educação
básica à educação profissional e educação superior, otimizando a
infraestrutura física, os quadros de pessoal, qualificando-os sempre
que se julgar necessário por meio de cursos de atualização e de pós-
graduação e os recursos de gestão;

IV. orientar sua oferta formativa em benefício da conso-
lidação e fortalecimento dos arranjos produtivos, sociais, desportivos
e culturais locais, identificados com base no mapeamento das po-
tencialidades de desenvolvimento socioeconômico, cultural e promo-
ção da saúde no âmbito de atuação do IFMG;

V. constituir-se em centro de excelência na oferta do ensino
de ciências, em geral, e de ciências aplicadas, em particular, es-
timulando o desenvolvimento de espírito crítico;

VI. qualificar-se como centro de referência no apoio à oferta
do ensino de ciências nas instituições públicas de ensino, oferecendo
capacitação técnica e atualização pedagógica aos docentes das redes
públicas de ensino;

VII. desenvolver programas de extensão e de divulgação
científica e tecnológica;

VIII. realizar e estimular a pesquisa aplicada, a inovação
tecnológica, a produção cultural, o empreendedorismo, o coopera-
tivismo, o desenvolvimento científico e tecnológico e a integração
entre o IFMG e a sociedade;

IX. promover a produção, o desenvolvimento e a transfe-
rência de tecnologias sociais, notadamente as voltadas à preservação
do meio ambiente; e

X. participar de programas de capacitação, qualificação e
requalificação dos profissionais de educação da rede pública.

Art. 5º. O IFMG tem os seguintes objetivos:
I. ministrar educação profissional técnica de nível médio,

prioritariamente na forma de cursos integrados, para os concluintes do
ensino fundamental e para o público da educação de jovens e adul-
tos;

II. ministrar cursos de formação inicial e continuada de tra-
balhadores, objetivando a capacitação, o aperfeiçoamento, a espe-
cialização e a atualização de profissionais, em todos os níveis de
escolaridade, nas áreas da educação profissional e tecnológica;

III. realizar pesquisas aplicadas, estimulando o desenvolvi-
mento de soluções técnicas e tecnológicas, estendendo seus benefícios
à comunidade;

IV. desenvolver atividades de extensão de acordo com os
princípios e finalidades da educação profissional e tecnológica, em
articulação com o mundo do trabalho e os segmentos sociais, com
ênfase na produção, desenvolvimento e difusão de conhecimentos
científicos e tecnológicos;

V. estimular e apoiar processos educativos que levem à ge-
ração de trabalho e renda e à emancipação do cidadão na perspectiva
do desenvolvimento socioeconômico local e regional; e

VI. ministrar em nível de educação superior:
a) cursos superiores de tecnologia, visando à formação de

profissionais para os diferentes setores da economia;
b) cursos de licenciatura, bem como programas especiais de

formação pedagógica, com vistas na formação de professores para a
educação básica, sobretudo nas áreas de ciências e matemática, e para
a educação profissional;
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